
 

 

IQP-721 TÓPICOS ESPECIAIS EM ENSINO DE QUÍMICA III – GÊNERO E SEXUALIDADE 
NO ENSINO DE QUÍMICA (30 horas) 

 
Ementa: 
 
A educação em gênero na perspectiva da Educação em Direitos Humanos. Diversidade 
degênero e diversidade sexual no pós estruturalismo. Articulação entre gênero e patriarcado. 
Materialismo histórico dialético na abordagem das questões de gênero no ensino de ciências. 
 
Programa: 
 
1 - A educação em gênero na perspectiva da Educação em Direitos Humanos. Objetivos da 
abordagem de gênero e sexualidade no ensino de Química. A formação de professores de 
Química em gênero e sexualidade para a promoção de uma sociedade de indivíduos livres, 
iguais e diversos. 
2 - Diversidade de gênero e diversidade sexual no pós-estruturalismo. Gênero e sexualidade 
na perspectiva pós-estruturalistas de Judith Butler, Joan Scott e Guacira Lopes Louro. 
Contribuições para a desnaturalização do gênero como categoria biológica. Contribuições 
para a discussão de gênero na Educação. 
3 - Articulação entre gênero, sexualidade e patriarcado. A construção cultural e social do 
gênero articulada ao sistema exploração-dominação na perspectiva de Heleieth Saffioti. A 
interrelação de raça, classe e gênero na estrutura de desigualdades da sociedade brasileira. 
4 - Materialismo histórico dialético na abordagem das questões de gênero no ensino de 
ciências. As relações sociais de gênero como construções reproduzidas e transformadas na 
produção não material. A escola na produção das identidades de gênero. As aulas de ciências 
como espaços de reprodução dos estereótipos de gênero e seu papel na ressignificação da 
identidade de gênero. A promoção da equidade de gênero nas aulas de ciências. 
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